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      —Está chegando uma carruagem. — A criada de Lady Elianna disse no salão.

      Elianna engoliu o nó que se formava em sua garganta. Seu primo distante, o sétimo Conde de Berkly devia estar chegando. Rezava para que o novo conde fosse um homem bom, por que se não fosse... ela estremeceu, recusando a seguir essa linha de pensamento.

      Seu coração ainda estava pesado por causa da morte do pai. Ele tinha sido enterrado há menos de uma semana e agora este estranho estava chegando para reclamar tudo o que era dele. Doía ver a casa da sua família, tudo pelo que o pai tinha trabalhado, ser entregue a um parente que ela sequer conhecia. Bem, não havia nada que pudesse fazer para mudar esta situação.

      Puxou o véu do luto para o rosto antes de ir para o vestíbulo da casa de campo no Kent. Enquanto alisava as saias não pôde deixar de pensar no quanto o vestido preto combinava com o seu humor. Se o conde quisesse, ele poderia expulsá-la da propriedade – atirá-la na rua sem se preocupar se ela tinha para onde ir. Afastou o pânico. Essa não era a hora de se entregar aos seus medos. Ela fez um breve gesto com a cabeça sinalizando para que o mordomo permitisse a entrada do primo.

      O mordomo abriu a pesada porta de carvalho e um homem alto com o cabelo negro caminhou rapidamente pelo vestíbulo antes de parar na frente dela. Ela olhou para seus olhos cor de avelã através do véu e fez uma mesura.

      —Você deve ser Elianna. — O homem disse com a voz sem emoção.

      Um arrepio desceu por sua espinha causado pela forma como ele a chamou. Ela ergueu os ombros, esperando que o lapso não tenha sido intencional. —Bem-vindo, meu lorde. De fato, sou Lady Elianna.

      Ele sorriu afetadamente. —É um prazer conhecê-la, prima.

      —Igualmente, meu lorde. Antes de ir se acomodar, há algo que eu possa fazer por você? — Ela ofereceu.

      Dois lacaios atravessaram o vestíbulo carregando um baú enorme. Sem dúvidas estavam indo para os aposentos do pai, levando as coisas do novo conde. Lágrimas queimaram em seus olhos, mas não permitiu que elas caíssem. Olhar para trás não serviria de nada. O pai tinha morrido e nunca mais iria voltar. Ela tinha que aceitar o novo conde e fazê-lo se sentir tão à vontade quanto podia. A alternativa de ser jogada na rua sem nada exigia que ela permanecesse educada – amável.

      —Isso não será necessário. Entretanto, gostaria de falar com você assim que eu me refrescar.

      —Sim, meu lorde.

      Ele foi em direção à escadaria. —Espere por mim no escritório, Elianna. — Sem esperar uma resposta ou confirmação, ele saiu.

      Ela apertou as saias para impedir que as mãos tremessem. Ele parecia agradável o bastante, talvez tudo fosse ficar bem. Ainda assim a recusava em chamá-la de lady a deixava desconfortável. Por que alguém ignoraria o decoro desta forma? Talvez o laço familiar ou o fato de que ele tinha herdado tudo e sabia que ela dependia completamente da generosidade dele o fazia acreditar que ele tinha o direito de se dirigir a ela informalmente.

      Elianna foi até o escritório sem muita pressa. Levaria um tempo até que Lorde Berkly lavasse o pó da viagem e mudasse de roupa. Ela engoliu em seco enquanto as lágrimas ameaçavam uma vez mais. Lorde Berkly era o seu pai, não esse estranho. Parecia desrespeito dirigir a outro com o título dele. Será que algum dia se acostumaria à essa situação?

      Ela entrou no escritório e foi até a mesa do pai – não, do primo. Será que se acostumaria com outra pessoa tendo o título e a propriedade do pai? Com o quadril recostado na beirada da mesa, ela olhou para a pintura em cima da cornija da lareira. Ela e a mãe em moldura dourada, assim como uma fotografia dela com os pais olhando para ela. Fechou os olhos para abarcar a dor que ameaçava consumi-la. Em breve essas fotografias seriam substituídas pelas da família do primo.

      —Sente-se.

      Ela abriu os olhos com as palavras e viu que Lorde Berkly tinha entrado no escritório. —Isso foi rápido, — ela disse, enquanto ajeitava a postura antes de ir sentar em uma cadeira de respaldo alto.

      Ele não podia ter feito mais que trocado o casaco e lavado o rosto. Esperava ter mais tempo para si mesma – mais tempo para reunir coragem.

      Com passos longos e seguros ele foi até a mesa, sentou-se na cadeira do seu pai e colocou os cotovelos sobre o tampo de mogno polido como se a mesa sempre tivesse sido dele.

      Elianna engoliu seus protestos por causa do tratamento casual às coisas do pai. Ele tinha morrido. Todos os seus pertences eram agora do primo, e ele poderia fazer o que quisesse, teve que lembrar a si mesma. Ela encontrou o olhar do homem, oferecendo um sorriso fraco, porém cordial.

      —O seu pai não fez arranjos para você. — Ele se inclinou, o olhar segurando o dela. —Isso deixa o seu futuro em minhas mãos.

      Elianna assentiu, afastando a ansiedade que estava fazendo cócegas em sua mente.

      —Temo que esteja correto, meu lorde.

      O pai morreu inesperadamente quando voltava de uma viagem de negócios. Ele gozava de boa saúde e ainda era novo, tinha trinta e seis anos, uma doença no coração, de acordo com o médico local. Mas, depois da morte precoce da mãe, ela pensou que ele teria considerado o que aconteceria com ela depois que ele mesmo morresse.

      —Pensei em mandá-la para um convento, — Ele olhou por cima dela, o rosto cheio de desdém.

      Seu estômago revirou enquanto lutava para continuar olhando para ele. Um convento? Como ele poderia pensar em enviá-la para tal lugar? Ela era uma dama, a filha de um conde. Merecia o direito de procurar um marido – de viver a própria vida. —Meu lorde—

      —Mas, — ele fez um gesto com as mãos interrompendo suas palavras —Lady Berkly me persuadiu a te dar uma escolha sobre o seu futuro.

      Para o desânimo de Elianna, seus olhos se arregalaram traindo a sua surpresa. Talvez ela e a esposa dele se tornassem amigas. Em todos os seus dezessete anos de vida, nunca tivera amigos verdadeiros – certamente não outras damas. O pai tinha sido recluso deixando-a apenas com os filhos dos criados para brincar.

      —É isso que você quer? Ficar aqui em Crystal Court? — Os olhos de se estreitaram.

      Ela sorriu com sinceridade. —É o que eu mais desejo.

      —Muito bem. Lady Berkly vai chegar em uma semana com os nossos filhos. Até lá, você pode prosseguir com o seu luto—

      —Perdoe a minha insolência, meu lorde, mas meu pai faleceu há apenas quinze dias. Não posso abandonar o luto assim tão cedo. — Ela mordeu o lábio, interrompendo seu argumento quando o rosto dele ficou vermelho escarlate.

      —Você fará o que eu disse ou a mandarei para o convento. Está claro, Elianna?

      O amargor nas palavras dele fez a sua pele se arrepiar. —Sim, meu lorde. Peço desculpas.

      —Que isso não volte a acontecer.

      Ela assentiu, então olhou para ele mais uma vez apesar dos seus nervos.

      —Assim que a minha família chegar, todos os sinais de luto, incluindo os seus vestidos, serão retirados. Não quero você por aí como se fosse algum tipo de fantasma assustando os meus filhos.

      —Entendo.

      —Já que você vai ficar debaixo do meu teto, sob minha proteção, você ganhará o seu sustento servindo à minha família. Lady Berkly lhe dará as instruções assim que chegar. — Ele ficou de pé, mas não prestou atenção nela. —Você pode ir agora.

      Sua esperança de afinidade com a dama ruiu. Elianna ignorou o desconforto que queria fincar as suas garras. O que quer que ele tivesse em mente para ela não seria pior do que o convento. Ao menos, ainda teria a chance de algum dia ter a sua própria família. Além disso, não podia imaginar sair de sua casa, renunciando a chance de se casar. Não havia escolha. Tinha que aceitar seu primo como o novo conde e seguir as suas ordens - ao menos por agora.

      Elianna olhou mais uma vez para o primo antes de sair. Desejava saber mais sobre ele – entender por que ele a estava tratando assim. Será que o pai sabia algo sobre o homem? Com certeza não, se soubesse, teria se preocupado com o seu futuro em vez de deixá-la à mercê dele.
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